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MATA, Batista Marcelo da. Futsal  na escola – Da perspectiva tradicional à 
perspectiva crítica. 2011. 37 f. Trabalho de Conclusão de Curso de Licenciatura em 
Educação Física – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2011. 
 
 

RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar as contraposições entre o método 
tradicional de ensino do Futsal nas aulas de Educação Física e a metodologia embasada 
em uma perspectiva crítica de ensino, que para este estudo elegemos a abordagem 
cognitiva. O interesse sobre este tema veio das várias experiências ao longo do tempo 
de estudante colegial, mais especificamente nas aulas de Educação Física escolar, onde 
participávamos de aulas totalmente voltadas para o tradicionalismo, e o ensino era 
centrado no professor de forma vertical - o professor era uma autoridade irrefutável, 
detentor do conhecimento. As aulas eram reduzidas ao fazer por fazer e para isso 
usavam modalidades esportivas, sendo que a principal era o Futsal. Assim, optamos por 
realizar uma pesquisa bibliográfica, objetivando produzir um estudo qualitativo, em que 
possam ser explicitadas as duas formas de ensinar o Futsal na escola – a que 
vivenciamos, e a que queremos utilizar em nossa prática de ensino, enquanto 
professores. Desta forma, entendemos que o Futsal pode ser ensinado nas escolas de 
uma maneira diferente, sendo usado como conteúdo, levado mais à sério pelos 
professores e apreendido pelos alunos, respeitando as faixas etárias, as condições 
sociais de cada um, as diferenças técnicas de aluno para aluno, de maneira que estes 
alunos reflitam sobre o sua ação, que eles saibam como fazer e o porquê fazer com 
sentido e significado. Em conclusão, esperamos que esta pesquisa possa servir de norte 
para a ação de professores e futuros professores, no sentido de superar os métodos 
tradicionais de ensino que tem sido aplicados nas aulas de Educação Física.  
 
Palavras-chave: Futsal na escola. Práticas pedagógicas. Educação Física 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

MATA, Batista Marcelo da. In school Futsal  - The traditional perspective to critical 
perspective. 2011. 37 f. Completion of Course Work Graduate Studies and Physical 
Education – Licenciature – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2011. 
 
 

ABSTRACT  

This paper aims to present contrasts between the traditional method of teaching Futsal in 
physical education classes and methodology grounded in a critical perspective of 
teaching, which we chose for this study the cognitive approach. The interest on this topic 
came from several experiments over time college student, specifically in school physical 
education classes, where we participated in lessons fully oriented traditionalism, and 
teaching is centered vertically on the teacher - the teacher was a irrefutable authority, 
keeper of knowledge. The lessons were kept to do for it to do and used sports, and was 
the leading Futsal. So we decided to conduct a literature search, aiming to produce a 
qualitative study that can be spelled both ways of teaching soccer in school - we 
experience, and we want to use in our teaching practice, as teachers. Thus, we believe 
that soccer can be taught in schools in a different way, being used as content, taken 
more seriously by teachers and perceived by pupils, respecting the age, the social 
conditions of each of the different techniques of student to student, so that these students 
reflect on their actions, let them know how and why to do with meaning and significance. 
In conclusion, we hope that this research can serve as guidance for the action of 
teachers and future teachers, to overcome the traditional methods of teaching that has 
been applied in physical education classes. 
 
Key words: Futsal in school. Pedagogical practices. Physical Education. 
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1. INTRODUÇÃO  

1.1. A ESCOLHA DO TEMA 

 

Nossas inquietações a respeito da temática - Futsal na escola - surgiram 

ainda quando estudantes no período compreendido do ensino fundamental até o médio. 

Período no qual as aulas de Educação Física, segundo nossas próprias experiências, 

eram quase que totalmente voltadas ao esporte, de forma excludente, pois somente os 

mais aptos participavam e os menos aptos, ou ficavam de fora da quadra apenas 

observando, ou eram direcionados à outro local onde ficavam jogando/brincando com 

jogos de tabuleiro. 

Podemos inferir que atualmente tal situação, apesar de ter sofrido 

algumas alterações, está ainda claudicando em relação ao modelo de aula que uma 

abordagem crítica pretende alcançar. 

A esse respeito, Paes (2002) diz que o esporte em geral, vem sendo 

trabalhado de forma desorganizada, sem a continuidade e a evolução necessária ao 

aprendizado sendo que há o hábito de repetir os conteúdos nas diferentes fases do 

ensino.  

Desta forma, para tratarmos o Futsal na escola, primeiramente optamos 

por fazer uma retrospectiva de como vem sendo ensinado a modalidade, para em 

seguida tratarmos sobre como deveria ser.  

 

 

2. PROBLEMA  

 

A problemática de nosso estudo fica em torno de investigar, por meio de 

fontes bibliográficas, a forma com a qual o Futsal está e esteve sendo abordado nas 

aulas de Educação Física, embasados na questão: Como ensinar o Futsal na escola, um 

esporte predominantemente tradicional, embasados numa perspectiva crítica? 

 



 

 

3. JUSTIFICATIVA 

 

Nossa preocupação em estudar a situação do Futsal em específico 

justifica-se por tratar-se de um esporte de cunho cultural, devido a sua estreitabilidade 

com o futebol de campo, o que o torna igualmente tradicional nas aulas de Educação 

Física. Outro aspecto que nos preocupa, é a quantidade de professores que optam pela 

aplicação do Futsal  nas aulas de Educação Física. A esse respeito, Negrine & Gauer 

(1990), afirmam que o Futsal, está entre os esportes mais praticados nas escolas 

públicas, e que isso se deve a ausência de material adequado, falta de espaços físicos 

entre outros.  

Da mesma forma, consideramos que o Futsal tem sido aplicado de 

forma repetida em aulas de Educação Física desde a educação infantil, passando pelo 

ensino fundamental e indo até as últimas séries do ensino médio. 

 

 

4. OBJETIVOS 

4.1. OBJETIVO GERAL 

 

Apontar a possibilidade de ensino do Futsal como conteúdo das aulas de 

Educação Física por meio de uma aula metodologicamente pautada numa perspectiva 

crítica de ensino - considerando a forma tradicional como o Futsal  vem sendo tratado 

nas aulas de Educação Física. 

 

 

4.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Proporcionar a oportunidade de que professores de diferentes níveis de 

ensino possam ensinar o Futsal por meio de uma perspectiva crítica.  



 

Propor uma forma de sistematização do Futsal como conteúdo de ensino 

por meio de uma aula tipificada.   

  

 

5. HIPÓTESE  

     

Com base no resultado desta pesquisa, acreditamos que teremos dado 

o passo inicial para a sistematização do Futsal como conteúdo amplamente utilizado, e 

que carece de tratamento didático especial pela sua amplitude de uso e popularidade.  

 

 

6. METODOLOGIA  

 

Nosso estudo será orientado sob a ótica da pesquisa qualitativa em 

educação e se aproximará da abordagem antropológica de inspiração fenomenológica.  

A esse respeito, Martins (1989) esclarece que, a pesquisa qualitativa 

pode utilizar-se da descrição como recurso básico e inicial “[...] descreve-se e determina-

se com precisão conceitual rigorosa a essência genérica da percepção ou das espécies 

subordinadas, como a percepção da coisalidade”. 

Fazenda (1994, p.58), ao se reportar sobre a importância de uma 

pesquisa qualitativa como fonte de validação de um estudo proposto, esclarece que: 

 

Na pesquisa qualitativa, uma questão metodológica importante é a que se refere 
ao fato de que não se pode insistir em procedimentos sistemáticos que possam 
ser previstos, em que passos ou sucessões como uma escada em direção à 
generalização.  

 

 

O exercício fenomenológico propõe um retorno à totalidade no mundo 

vivido, àquilo que ficou esquecido e encoberto pela familiaridade de forma a questionar 

os fundamentos, do fenômeno, que está estabelecido como certeza. Caracteriza-se 

como uma atitude de abertura do ser humano para compreender o que se mostra, não 



 

se limitando a uma descrição passiva, mas buscando alcançar a essência do fenômeno 

(MASINI, 1989). 

 

 

7. TIPO DE ESTUDO 

 

Este estudo tem por característica a pesquisa bibliográfica, 

caracterizando o momento em que verificamos quais trabalhos já foram realizados e 

quais as opiniões existentes sobre o tema em questão, para melhor fundamentarmos 

nossa pesquisa. Com base em obras de autores como Maria da Graça Nicoletti 

Mizukami (1986) e Wilton Santana (2001 a 2008). 

A pesquisa bibliográfica pode ser a atividade que o autor do trabalho faz 

para localizar e consultar várias fontes de informações escritas nos mais diversos meios, 

como, por exemplo, artigos, livros, periódicos, entre outros - que já tenham sido 

publicados - para realização de uma coleta de dados acerca do tema que se pretende 

desenvolver. 

 

 

8. PROCEDIMENTOS E DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

Sob orientação do Prof. Dr. Antônio Geraldo, docente da Universidade 

Estadual de Londrina - Paraná, realizamos as leituras fundamentais para a elaboração e 

alimentação de nossos trabalhos, procurando identificar sobre quais princípios 

metodológicos as aulas de Educação Física, que tivemos em nossa experiência 

enquanto alunos desde o ensino fundamental até o médio estavam pautados. Nessa 

parte da pesquisa, a principal obra foi a de Mizukami (1986) Em seguida, buscamos 

formas de métodos de pensar uma aula de Educação Física de forma crítica. Os 

principais autores em que nos embasamos foram o professor Wilton Santana (Em obras 

de 2001 a 2008 sobre o Futsal ) e o professor José Augusto V. Palma (Na obra 



 

Educação Física e organização curricular) ambos, docentes da Universidade Estadual 

de Londrina.  

Durante o decorrer da pesquisa, buscamos outros autores e obras, além 

dos que citamos no parágrafo anterior, a fim de trazer mais definições e elucidar nosso 

tema. Na maior parte da pesquisa, procuramos „valorizar‟ obras de autores da 

Universidade Estadual de Londrina, ou, para todos os efeitos, autores citados por 

autores dessa universidade, por meio das respectivas bibliografias, na sua maioria, 

regionais.  

Assim, podemos dizer que a escolha dos livros, periódicos e artigos 

fornecerem bases para que pudéssemos estabelecer um roteiro para a pesquisa, e 

viabilizaram a elaboração de nossa pesquisa.  

 

 

9. DESENVOLVIMENTO 

9.1. O ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA - COMO ELE TEM SIDO  

 

A abordagem tradicional exposta na obra intitulada „Abordagens do 

Processo‟ de Mizukami (1986, p. 01-05) torna-se um bom exemplo do modelo que 

prevalece nas atuais concepções de aula, pois considera que há várias formas de 

conceber o fenômeno educativo. Para esta autora a base da teoria do conhecimento 

envolve três características básicas, primado do objeto (empirismo), primado do sujeito 

(apriorismo) e interação do sujeito objeto, apesar de reconhecer que existam muitas 

variações e combinações possíveis. 

De forma geral, a abordagem tradicional não se fundamenta em teorias 

diversas, validadas e acumuladas ao longo da história da educação. Esta abordagem 

acabou por fornecer um quadro referencial para as demais abordagens subsequentes, 

pois ao realizarmos a análise bibliográfica, logo notamos a presença de aspectos 

positivos e negativos.  

Snyders (1974) apud Mizukami (1986), acerca do método tradicional de 

ensinar “[...], defende a necessidade de se compreender esse tipo de ensino e suas 



 

justificativas. Somente uma avaliação cuidadosa e crítica tornará possível ultrapassá-lo 

ou fazê-lo melhor”.  

Numa perspectiva tradicional de ensino, o homem pode ser considerado 

como um ser inserido num mundo que irá conhecer por meio de informações que lhe 

serão fornecidas à posteriori, como um receptor passivo que no início de sua vida é 

considerado uma “tabula rasa”, ou seja, um ser vazio, pronto para ser carregado de 

novos conhecimentos, no qual serão impressas as informações provenientes do meio. 

O meio a que nos referimos, é representado pelo mundo, e este por sua 

vez, é externo ao indivíduo e será por ele apossado de forma gradativa, e ao passo em 

que este indivíduo se apossa do meio, ele irá contribuir para uma maior compreensão e 

domínio do mundo que o cerca. Nesse sentido, os níveis culturais a serem adquiridos na 

trajetória educacional são exprimidos de forma programática, assim, são aplicadas as 

provas e exames a fim de comprovar se o mínimo exigido foi atingido pelo aluno. Desta 

forma, a reprovação passa a ser necessária se o nível cultural programado não foi 

atingido.  

O conhecimento é apresentado aos alunos principalmente por meio dos 

resultados (finais) dos saberes acumulados (obtido ao longo da história da humanidade), 

estes, servirão de modelo a serem imitados no futuro, no entanto, que não fujam da 

proximidade ou similaridade com os modelos pré-estabelecidos. Atribui-se ao sujeito um 

papel insignificante, em que, a partir de um esquema atomístico1 ele se adapte e 

reproduza com perfeição, o que abstraiu do conteúdo.  

Na Educação Física, tem se a concepção de futilidade por parte da 

grande maioria de seus conteúdos. E é assim que conteúdos como o Futsal  são 

tratados. Não há uma linearidade no ensino, e desta forma, o “rolar a bola” torna-se 

incontestavelmente predominante. 

De acordo com nossa proposta, o ensino linear, tanto do Futsal , quanto 

de outras modalidades como, por exemplo: o futebol de campo, o basquetebol, o 

                                            

1 Esquema atomístico: pode-se dizer do sistema com o qual a criança explica a conservação da substância - apenas 

representa a totalidade de grãos invisíveis, mas trata-se de grãos imponderáveis (MONTOYA 2008).  

 



 

voleibol, o xadrez, a handebol, a natação, a dança, as lutas, entre outros, poderia 

proporcionar um grau de aprendizagem satisfatoriamente usual para o aluno no decorrer 

de sua vida adulta.   

A esse respeito, citar Dürkheim apud Mizukami (1986), por este, 

segundo esta autora, ser um dos defensores de que os modelos confrontados pelo aluno 

no seu período escolar poderão ser utilizados por ele, em sua vida no período pós-

escolar. De forma similar, Snyders et al (1974), diz que este modelo instiga o 

desabrochar da criança, não contrariando a originalidade e individualidade de cada uma 

delas. A educação é um produto a ser alcançado, com bases pré-estabelecidas, o que 

justifica a ausência de ênfase nos processos.    

Por estes e por outros motivos, segundo Mizukami (1986), a escola 

tornou se uma agência sistematizadora de uma cultura complexa, um templo do ensino 

e do raciocínio onde não é permitido que o aluno se distraia. Nesse sentido, o ato de 

aprender é uma cerimônia (formal) e o professor deve manter-se distante dos alunos 

(autoridade intelectual e moral), cumprindo somente o papel de mediador entre o aluno 

(individualmente) e os modelos.   

Assim, o ensino-aprendizagem fica por conta dos modelos, que devem 

ser imitados. A educação deve ter um fim em si mesmo, e os alunos por sua vez devem 

ser instruídos e ensinados dando ênfase nas situações em sala de aula - e esta tarefa 

cabe tão somente ao professor.   

É esta atuação polarizada entre professor-conteúdo-aluno que vem a ser 

o principal veículo propulsor das críticas ao modelo tradicional de ensino, principalmente 

por serem passadas aos alunos receitas dos modelos estabelecidos, e como resultado, 

estes alunos adquirem apenas uma compreensão parcial do aprendizado, sem a 

possibilidade de construir sobre. Tais relações estereotipadas estão sempre ligadas a 

expressões simbólicas. Fica evidente uma preocupação com a sistematização dos 

conhecimentos apresentados de forma acabada, padronizada e rotineira visando à 

fixação reprodutiva dos conhecimentos - conteúdos - informações.  

A relação vertical entre professor-aluno, em que se considera o 

professor como o detentor do poder (comando), responsável pela transmissão dos 



 

saberes (externos) estabelecidos pela escola ou pelo meio social e não pelos sujeitos do 

processo, é a mais evidente. Desta forma, os exercícios de controle e as revisões 

baseiam-se nos manuais e apontamentos dos cursos.  

Ao aluno cabe a repetição automática dos dados fornecidos (de forma 

racional), o proceder do ensino fica totalmente dependente do professor que 

desempenha a função de mediador entre cada aluno e os modelos culturais. Numa aula 

de Futsal, por exemplo, o professor poderia expor algumas formações táticas, e o aluno 

apenas iria reproduzi-las, sendo que a possibilidade de criar uma nova formação tática, 

por parte do aluno, neste modelo, seria descartada. 

Como já tratamos anteriormente, na metodologia de ensino tradicional 

caracteriza pela transmissão de modelos culturais de forma expositiva e de 

demonstrações feitas pelo professor, o ponto fundamental é o produto da aprendizagem. 

A reprodução automática dos conteúdos, quando realizada com sucesso pelo aluno, 

evidência que houve aprendizagem e, portanto, o produto está assegurado – e por 

consequência lhe será atribuída a nota. Em outras palavras, se o objetivo do professor é 

que o aluno aprenda o chute, e ele consegue executar o chute, “ganha a nota”. 

 

 

9.2. O ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA - NA ABORDAGEM COGNITIVISTA 

 

De acordo com Piaget apud Mizukami (1986), o ensino baseado numa 

perspectiva critica, como a abordagem cognitivista, por exemplo, deve levar em 

consideração as etapas da aprendizagem do sujeito. A esse respeito a autora diz que  

 

“[...] é necessário se considerar que a aprendizagem pode parar na primeira 
etapa do conhecimento, no entanto, implica no aspecto endógeno, pois 
pressupõe uma abstração”. Essa abstração, para o Autor

2
, pode ser reflexiva ou 

empírica [...] - retira as informações do próprio objeto e a reflexão só é possível 
graças às operações (ou seja, coordenações das ações), a partir das próprias 
atividades do sujeito. Esse tipo de abstração implica, pois, reflexão, que constitui 
uma reorganização mental”.  

                                            

2
 Mizukami (1986, p. 65) referindo-se à Piaget (1970, p. 30). 



 

 

 

Assim, uma aula de Futsal, além de levar em conta o interesse do aluno, 

o professor deve tornar o conteúdo interessante e atrativo, deve também considerar a 

interação entre pares, entre ele e os alunos e entre os alunos e ele ao mesmo tempo. 

Mizukami (1986, p. 59), diz que “[...] a ênfase dada é na capacidade do aluno de integrar 

informações e processá-las [...] este tipo de abordagem é predominantemente 

interacionista”. 

Pensamos que o Futsal , assim como outros conteúdos, deve ser tratado 

nas aulas de Educação Física escolar como um conhecimento. Diferindo da forma como 

tem sido tratado – como uma prática esportiva. Entendemos que, respeitadas as suas 

fases do sujeito, é possível proporcionar uma maneira metodológica instigante, em que, 

aluno e professor sejam sujeitos do processo, numa relação horizontal, e desta forma, 

ambos aprendam e apreendam mais e melhor.  

Quando falamos de fases do sujeito, no referimos ao que diz Mizukami 

(1986, p. 60), quando cita Piaget dizendo que na obra deste autor, “[...] encontra-se a 

noção de desenvolvimento do ser humano por fases que se inter-relacionam e se 

sucedem até que se atinjam estágios da inteligência caracterizados por maior 

mobilidade e estabilidade”.    

Outro aspecto importante, do qual não poderíamos deixar de tratar antes 

de terminarmos este capitulo diz respeito à práxis. Numa aula de Futsal, embasada em 

uma perspectiva crítica de ensino, deve-se levar em conta o pensar e o agir da criança, 

por isso, embasamo-nos na abordagem cognitivista de Mizukami (1986, p. 59-84), 

porque concordamos que a criança, no seu desenvolvimento 

 

“[...] irá reinventar todo o processo racional da humanidade e, na medida em que 
ela reinventa o mundo, desenvolve-se a sua inteligência. Um fenômeno básico 
no desenvolvimento da criança é caracterizado pela acoplagem do sistema 
simbólico à atividade real, o que possibilita por o pensamento a serviço da ação. 
Por sua vez, toda atividade do ser humano implica a consideração de duas 
variáveis: inteligência e afetividade.”  

 

 



 

A inteligência citada em Mizukami (1986, p.61), pode ser entendida de 

duas formas para abordarmos numa aula de Futsal. De acordo com Piaget (1949, p.23), 

poderíamos referir tal inteligência como sensório motora, pois, segundo este autor 

 

“[...] enquanto que os hábitos e as percepções elementares são essencialmente 
de um sentido único, a inteligência sensorial-motora (ou pré-verbal) descobre já 
as condutas de rodeio e de retorno que anunciam em parte a associatividade e a 
reversibilidade das operações.”  

 

 

Ou ainda, conforme Piaget (1957), esta “[...] mistura de assimilação aos 

esquemas anteriores e de acomodação às condições atuais define a inteligência 

motora.” Outro tipo de inteligência que também cabe ao contexto – ensino e 

aprendizagem do Futsal – do qual estamos tratando, é a inteligência prática. Sobre este 

tipo de inteligência este mesmo autor (1941, p.260), diz que a inteligência “[...] prática 

prolonga a inteligência sensorial-motora... com o agrupamento progressivo dos meios e 

fins.” 

Enquanto a afetividade, nesse contexto, pode ser definida como o 

conjunto dos “[...] sentimentos propriamente ditos e, em particular, as emoções; as 

diversas tendências, aí compreendidas as „tendências superiores‟ e, particularmente, a 

vontade.” (PIAGET, 1962, p.02). 

 

 

9.3. O ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA – UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA  

 

Neste recorte, trouxemos a visão pedagógica do Futsal  baseando-nos 

em Santana (2003) quando diz que: 

  

[...] falar de pedagogia é falar, entre outras coisas, de concepções, princípios, 
procedimentos, condutas, métodos... Logo, quem investiga a prática educativa, 
acaba descobrindo as idéias que algumas pessoas têm para outras. Em se 
tratando de esporte em geral e em particular de Futsal aplica-se o mesmo 
raciocínio: debruçando-se sobre a prática educativa realizada nos mais 



 

diferentes cenários em que se manifesta o Futsal é possível desvelar as idéias 
dos pedagogos esportivos. Conferir, por exemplo, para que contribui a prática 
que ali se faz.  

 

 

Diferente do modelo tradicional de ensino, entendemos que as 

possibilidade de trabalhar o Futsal como conteúdo, mantendo uma relação construtiva 

entre professor-conteúdo-aluno tornam-se praticamente infinitas. Para tanto, para 

fazermos tal afirmação devemos considerar o nível educacional do aluno e o contexto 

em que está inserido.   

Segundo Santana (2008) o nível de desenvolvimento do jogador de 

Futsal representa o estágio em que este se encontra. Este autor defende ainda que 

comumente, adota-se a disposição da faixa etária para designar isso, e cita como 

exemplo que: 

 

[...] no Brasil, quem tem 13 anos pertence à categoria mirim (Sub-13). Mas o que 
significa ser mirim? Como se vê isso pouco releva sobre a individualidade do 
esportista. Por isso, considero pertinente adotar uma classificação para os 
diferentes níveis de desenvolvimento do jogador de Futsal que amplie a 
compreensão da condição do praticante. Para tanto, os distintos estágios 
precisam ser manifestados para além da categoria em que aqueles se 
encontram.  

 

 

Ainda segundo Santana (2008), que diz que independentemente da 

idade, mas sim da história de vida do aluno para que sejam introduzidos na prática do 

Futsal, sendo que para que seja possível tal introdução, ele adota seis níveis de 

desenvolvimento de jogadores de Futsal, dando especial atenção a dois pontos: (1º) os 

praticantes não passarão, obrigatoriamente, por cada um desses estágios, pois as suas 

características aliadas às condições ambientais não permitirão isso; (2º) não há juízo de 

valor (bom, ruim) em se pertencer a um determinado estágio e não se atingir o seguinte.

  



 

Santana (2008) cita em um de seus artigos, alguns níveis de 

desenvolvimento em Futsal 3, sendo: Iniciante; Iniciado; Experiente; Peladeiro; 

Profissional e Especialista, sendo que o iniciante é quem dá os primeiros passos. 

Submete-se às experiências iniciais. Aprende os traços característicos do Futsal. Isso 

pode ser aprendido no ensino fundamental, desde que se aborde esse esporte. Iniciado 

é quem já passou por isso; quem afirmou essas noções ao ponto de competir em 

festivais, torneios escolares e municipais. A maioria das pessoas pode vivenciar os dois 

primeiros estágios, pois são os mais acessíveis.  

O próximo nível seria o experiente, este nível segundo Santana (2008) 

não é para todos, pois demanda que o aluno tenha competido muitas vezes e no âmbito 

federado, que por sua vez é o mais exigente. Este autor ainda diz que os jogadores 

experientes encontram-se locados nas equipes de treinamento, detêm mais 

conhecimento, jogam Futsal com desenvoltura e respeitam princípios de ataque e de 

defesa, pois são submetidos a treinamento sistemático.  

O professor Santana (2008) traz ainda mais três níveis, sendo   

 

1. Peladeiro em geral é aquele que não foi orientado por bons técnicos, não 
treinou de forma sistemática e, por isso, não respeita princípios táticos do jogo. 
Não há demérito em pertencer a esse estágio, que tipifica a maioria da 
população que joga Futsal no Brasil. Os bons peladeiros são, inclusive, “bons de 
bola”, isto é, têm intimidade com a bola, mas não sabem competir Futsal fora 
desse âmbito. O peladeiro, em função da falta de conhecimento, jamais jogará 
como um experiente.  
2. Profissional é quem tem o Futsal como profissão. Atinge esse nível quem 
competiu em nível federado e firmou-se, isto é, foi testado e aprovado. Regra 
geral, os profissionais têm um passado de campeonatos estaduais e nacionais 
de categorias de base, foram orientados por bons técnicos e passaram por 
situações que exigiram competência, comprometimento e responsabilidade. 
Esses jogadores jogam os campeonatos da categoria principal no âmbito 
nacional e até mesmo internacional.  
3. Especialista é o jogador profissional perito; o craque. Poucos chegarão a 
esse nível. Trata-se do expert. É quem eleva o esporte ao estágio superior, 
relacionado tanto à beleza, à estética, como à capacidade de produzir os efeitos 
desejados, isto é, à eficácia. É quem nos lembra que o Futsal  pode chegar à 
tamanha magnitude. 

 

                                            

3
 Santana (2008). Níveis de desenvolvimento do jogador de futsal.  



 

 

Em função de esses níveis estarem associados à história de vida, 

podemos encontrar adolescente iniciante, iniciado, experiente, peladeiro e até mesmo 

profissional; criança iniciada e adolescente iniciante; adolescente experiente e adulto 

peladeiro; adulto peladeiro, profissional e especialista. Logo, ter 13 anos e estar na 

categoria mirim pode significar ser iniciante, iniciado e, inclusive, experiente (SANTANA, 

2008). 

Desta forma, como professores de Educação Física, devemos 

considerar o contexto social, a experiência de vida e o nível maturacional dos alunos 

para então, podermos programar nossas aulas, fundamentadas numa sequência lógica 

de ensino.   

Santana (2007) Relaciona quinze dicas que podem ser consideradas 

para o ensino do Futsal na infância e defende que as aulas de Futsal não devem ser 

apenas práticas. Entre tais dicas, em primeiro (1ª) lugar coloca-se que “[...] o professor 

deve reservar momentos que contemplem a verbalização, a troca de idéias, a reflexão, 

as reuniões em grupo (SANTANA, 2007)”. Acreditamos que estes momentos devem 

acontecer antes, durante e após a prática, como forma de monitorar cada situação, 

aprimorá-la e se possível desenvolve-la.  

Nesse sentido, seguindo a sequência de idéias, o segundo (2ª) tópico 

defende que “[...] quanto mais nova a criança, a teoria deve se referir mais às coisas 

imediatas que ela fez ou fará, a fim de que ela recorra àquilo que manipulou ou 

manipulará, visualizou ou visualizará, explorou ou explorará (SANTANA, 2007)”.  

Em outros termos, a contextualização deverá ser equivalente ao nível 

maturacional da criança, e inclusive os termos devem ser claros e objetivos, desta 

forma, os termos técnicos devem ser utilizados mais tarde, quando a criança já tem 

contato com a complexidade e já deixou a fase do imediatismo.  

No terceiro (3ª) tópico o professor Wilton Santana diz que “[...] em 

função do que foi dito nas dicas anteriores, não se deve abusar da linguagem verbal 

com crianças muito novas (SANTANA, 2007)”. Entendemos que as crianças muito 

novas, entendem melhor aquilo que visualizam e experimentam, mas que, no entanto, a 



 

verbalização é importante porque faz com que a criança entenda sua ação desde as 

primeiras experiências com o conteúdo. Nesse sentido, é importante que haja uma 

contextualização entre a fala do professor, o conteúdo, a idade da criança e o contexto 

em que ela está inserida. 

No quarto (4ª) apontamento, diz respeito ao modo com o qual o 

professor verbaliza, neste tópico, sugere-se 

 

“[...] que perguntas sejam feitas; que se dêem dicas. Criar um clima participativo 
estimulará a capacidade de reflexão das crianças. Estas, ao falar sobre algo, 
tomam consciência. Isso é um prenúncio para se fazer melhor o que se faz e 
para a conquista da autonomia (que exige um clima cooperativo)” (SANTANA, 
2007).  

 

 

Além da contextualização, é também importante que haja criatividade 

por parte do professor, pois a capacidade de criar não está em manuais e muito menos 

no currículo ou no projeto pedagógico da escola, ela é individual e difere de pessoa para 

pessoa. Assim, o acumulo de conhecimento e de informações acerca de um 

determinado tema, que no nosso caso é o Futsal é muito importante para que a 

criatividade aconteça. 

Mas, no entanto, segundo o tópico quinto (5ª),  

 

“[...] quanto mais nova a criança, maior a preocupação em proporcionar 
experiências diversificadas, que exijam da criança coordenar (ordenar junto) 
movimentos. Isso fará com que a criança tenha maior domínio sobre seus 
movimentos e objetos, o que facilitará para ela aprender movimentos mais 
complexos. Também em função de a diversidade trazer problemas a serem 
solucionados, constituindo-se, desse modo, um nicho adequado para o 
desenvolvimento da inteligência, tão necessária no esporte” (SANTANA, 2007).  

 

 

Podemos inferir que, na maioria das vezes, as crianças mais novas têm 

maior dificuldade de atenção, desta forma, concordamos com o que foi dito da quinta 

dica, e reafirmamos que para lidar com a diversificação de experiências a 

contextualização e a criatividade são cruciais. Para tanto, devem compor-se de sentido e 

de significado. A esse respeito, podemos citar Pereira (2006) quando diz que para que 



 

haja compreensão é necessário que a educação contemple os princípios de sentido e de 

significado:  

 

“O homem situa-se num contexto histórico, dotado de significações, portanto, 
apropria-se delas. A História, pessoal e social, atribui uma gama de sentidos e 
de significados, sendo esses relacionados aos fatos concretos vividos e 
construídos pelos seres humanos e, como tal, fatos Históricos que traduzem 
trajetórias de lutas pela sobrevivência, pela liberdade e pela emancipação. O ser 
humano, como ser práxico e ontocriativo, movimenta-se e age para alcançar a 
transcendência. Mas, para transcender há que, necessariamente, compreender o 
sentido de sua transcendência. Conhecer é mesmo elevar o Homem, a 
Sociedade, a Natureza e a História, ao nível da interpretação e do sentido” 
Pereira (2006).       

 

 

O sexto (6ª) tópico da lógica de ensino apontada, diz que os professores 

 

“[...] Devem-se considerar os jogos já conhecidos por todos para ensinar. Porque 
não há uma ruptura brusca da cultura infantil, daquilo que ela faz fora da escola, 
na rua; e também porque abre-se um espaço para ensinar novas maneiras de se 
jogar a partir do que já é conhecido, o que facilitará o interesse (afetividade) da 
criança. Garantindo o interesse, cria-se o clima privilegiado para o aprendizado” 
(SANTANA, 2007).  

 

Um bom exemplo de jogo que pode ser utilizado para o ensino do Futsal, 

e que por sua vez é de conhecimento comum, é o jogo popular de betes (ou bet‟s), pois 

nesse jogo, criou-se uma variação em que não se usam os tacos, mas somente os pés. 

Nessa variação, podem ser trabalhados os fundamentos de chute, passe, recepção, 

entre outros.  

O sétimo (7ª) tópico da lógica de ensino diz que  

 

[...] “Crianças de sete, oito anos, em geral, podem desenvolver as habilidades 
motoras (passe, chute, drible etc.) em situação de jogo. Entretanto, em função 
das diferenças individuais – como, por exemplo, a história de vida de cada 
criança – isso acontecerá diferentemente. Por isso, nem todas podem estar sob 
as mesmas atividades. O desafio do professor é planejar conteúdos que sejam 
adequados para as crianças e ensinar de forma lúdica e divertida um bom jeito 
de jogar Futsal. Crianças de dez, onze anos, dependendo da sua história de 
vida, apresentam em geral maior facilidade em coordenar a bola, o colega, o 
adversário e o espaço simultaneamente. Também têm uma capacidade maior de 
concentração (SANTANA, 2007)”.  

 



 

 

Isso não significa que não haverá crianças maiores com alguma ou 

muita dificuldade em aprender, mas, que a idade pode carregar experiências motoras 

que facilitarão o aprendizado. Tais experiências, mesmo que não sejam específicas da 

modalidade em questão, podem facilitar a introdução de novos movimentos.  

Segundo consta no oitavo tópico (8ª), [...] é possível criar jogos com 

regras mais elaboradas. Esses se tornam mais próximos do Futsal propriamente dito. 

Aliás, é nessa fase que se deveria ensinar o Futsal propriamente dito (SANTANA, 2007). 

O nono (9ª) tópico da lógica de ensino diz respeito ao final da iniciação, 

pois 

 

“[...] quanto mais a criança se aproxima do final da iniciação, por volta dos 12-13 
anos, o descrito no enunciado acima

4
 deve se afirmar. Em contrapartida, é 

preciso salientar que, em alguns casos, esse período coincide com o início da 
puberdade. Essa nova maneira de ser deverá provocar transformações 
significativas em todos os aspectos da sua vida. Se pensarmos apenas no 
aspecto motor, é um período de reestruturação. Alterações morfológicas - como, 
por exemplo, o crescimento acelerado -, perturbarão a qualidade dos seus 
movimentos. Por isso, é adequado colocá-las sob atividades diversificadas” 
(SANTANA, 2007).  
 
 

 

Nesse sentido, convém salientar a importância de estarmos preparados 

para a diversificação na ocasião da aula. Esta diversificação de que tratamos, diz 

respeito a experiência profissional, a capacidade de criatividade e a disponibilidade de 

material, pois, ambos são fatores influenciadores no ato de ensinar.  

A experiência profissional, diz respeito ao currículo do professor, suas 

atualizações enquanto profissional graduado e sua vivência na instituição – escola.  A 

capacidade de criatividade é algo individual, porém, apesar de diferir de pessoa para 

pessoa, pode melhorar consideravelmente em um indivíduo que não é dotado, ou que é 

pouco dotado desta capacidade por meio do item citado no parágrafo anterior, que é a 

experiência. 

                                            

4
 O autor está referindo-se ao tópico de ensino número oito (8). 



 

Assim pensamos por acreditar que a experiência em todos os seus 

sentidos, pode enriquecer o indivíduo culturalmente e lhe proporcionar a capacidade de 

criar. A disponibilidade ou indisponibilidade de material é algo comum no âmbito da 

Educação Física, principalmente em escolas da rede pública, que com algumas 

exceções, enfrenta problemas com material e limita o trabalho do professor. Neste caso, 

volto a falar dos itens anteriores, criatividade e experiência, pois ambos são 

fundamentais para que se desenvolva o „máximo com um mínimo‟. Estou dizendo que o 

uso de materiais alternativos, a adaptação de ambientes e estruturas é uma boa saída 

para sanar a falta de materiais, desde que haja preparação profissional para tal 

adaptação.  

Notaremos que na décima dica, em que o professor Wilton Santana fala 

sobre „práticas individuais‟, naturalmente voltamo-nos às discussões anteriores sobre a 

escassez de material nas aulas.  

O décimo (10ª) tópico trata sobre a idade da criança em relação a sua 
capacidade de interagir com os outros dizendo que 

 

“[...] de forma geral, quanto mais nova a criança, menor a sua capacidade de 
cooperar, isto é, atuar junto, pois isso exige a coordenação de pontos de vista 
diferentes, de reciprocidade. Essa característica sugere um momento propício 
para práticas individuais (relação com a bola). Porém, isso não implica o 
desprezo das atividades cooperativas (que exigem atuar junto de outros) e que 
melhor ensinam Futsal” (SANTANA, 2007).  

 

 

No que tange a participação efetiva do professor na atividade/aula, o 

décimo primeiro (11ª) tópico é dito que 

 

“[...] em particular, o professor poderá se envolver (jogar) com as crianças 
quando da prática de jogos. Por perto, o professor poderá mediar conflitos e 
regulamentar, minimamente, o plano coletivo do jogo” (SANTANA, 2007).  

 

 

Pois o papel do professor pode ir além do “rolar a bola”, ou de arbitrar 

um jogo/aula, ele pode e deve demonstrar alguns movimentos com o intuito de interagir 

diretamente com os alunos e de facilitar-lhes a compreensão. 



 

Segundo o décimo (12ª) segundo tópico 

 

“[...] em geral, quanto mais próximo o final da iniciação, maior facilidade a criança 
deverá apresentar para aprender detalhes e para se concentrar nas informações 
recebidas. Portanto, há um aumento de teoria; há um aumento das técnicas, que 
se referem às informações sobre como melhor executar as habilidades” 
(SANTANA, 2007). 

 

  

Nesse aspecto, é necessário atentar para o seguinte problema: sempre 

haverá iniciantes em uma turma - a não ser que nenhum aluno novo entre e nenhum 

aluno saia, ou então, que o professor acompanhe a mesma turma com os mesmo alunos 

por alguns anos, o que é improvável. Desta forma, a orientação voltada ao aluno 

iniciante será sempre necessária, e muitas vezes, irá ocorrer paralela à preparação de 

um aluno que se encontra no final da iniciação.  

O décimo terceiro tópico (13ª) traz uma reflexão sobre a importância do 

lúdico na atividade/aula e da prática corporal daquilo que se quer que aprenda. Nesse 

sentido 

 

“[...] ensinar a jogar mediante brincadeiras, competições, nas quais predominam 
disputas, jogos reduzidos, que sinalizam para formações numéricas inferiores 
das encontradas no jogo formal e em espaços reduzidos é o mais adequado 
para crianças até os 08, 09 anos, pois mantêm o que é essencial: aprender a 
jogar jogando. Isso é essencial em virtude de o ambiente do Futsal ser 
imprevisível e instável. Logo, as habilidades devem ser aprendidas e treinadas 
sob constrangimentos” (SANTANA, 2007).  

 

 

O constrangimento citado anteriormente, diz respeito à percepção que o 

aluno adquire quando não consegue executar determinada ação, que podemos 

comparar com o ato de aprender a andar, que mediante algumas quedas e 

constrangimentos, obriga a criança a se superar e transcender-se na sua ação.  

O décimo quarto (14ª) tópico irá tratar sobre o condicionamento da 

criança à atividade que geralmente vem com a experiência.  

 



 

“À medida que a criança avança na idade e em especial, na experiência, os 
jogos adaptados, modificados, condicionados ou pré-desportivos (jogados sob 
condições especiais) deverão ser progressivamente introduzidos. Observe que 
esses jogos no início da „iniciação‟, por volta dos 7- 8 anos, não são muito 
adequados, pois as crianças não têm ainda uma boa relação com a bola, nem 
uma boa comunicação (jogar junto), tampouco cooperam e 
compreendem/respeitam muitas regras. É preferível brincar e jogar reduzido. 
Entretanto, não quero dizer que, eventualmente, o professor não promova jogos 
adaptados para os menores” (SANTANA, 2007).  

 

 

Temos notado que o papel de professor adaptador tem sido muito 

comum em nossas experiências como estagiários. Vivenciamos muitas situações em 

que a adaptação tornou-se comum. Nesse sentido, o que prevaleceu para o sucesso da 

aula, foi a intencionalidade de fazer bem feito, ou seja, ensinar para que a criança 

aprenda, e não somente para que faça a aula.  

No décimo (15ª) quinto, e último tópico, o autor finaliza orientando para 

que o professor tenha a devida  

 

“[...] atenção para o aproveitamento do espaço, tempo destinado à atividade, 
material disponível, número de alunos. Nada de grupos numerosos, crianças em 
fila ou fora da quadra. Lembre-se de que o aprendizado em Futsal depende de 
experiência prática. Logo, quanto mais generosa a participação, associada às 
dicas anteriores, mais oportunidades de um bom aprendizado (coordenativo, 
técnico-tático, sócio-moral, cognitivo)” (SANTANA, 2007).  

 

 

Entendemos que para efetivar tais idéias, a prática de ensinar nas aulas 

de Educação Física, devem embasar-se numa teoria crítica. Nesse sentido, torna-se 

indissociável a teoria e a prática e a volta a teoria. A prática, neste caso, conforme a 

citação do professor Santana, torna a teoria mais apurada que por sua vez, melhora a 

prática. Pensamos que isso seja a experiência que o professor pode acumular e 

consequentemente compartilhar com seus alunos. 

 

 

9.4. O ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA – A INICIAÇÃO ESPORTIVA  

 



 

Iniciamos este capítulo com a frase de Santana (2007) quando diz que 

“aula (ou treino) de criança não deve assemelhar-se ao treino de adolescente e de 

adulto! Ora, antes de treinar as crianças devem aprender a jogar!”. 

O ambiente de aula pode perfeitamente ser a gênese para uma iniciação 

esportiva. Não estamos defendendo que a Educação Física deva formar atletas, mas, 

pelo contrário, que pode formar atletas, assim como a Matemática pode formar bons 

matemáticos e a Física pode formar bons físicos, mesmo que esse não seja seu 

objetivo. 

Para melhor esclarecer nossa afirmação citaremos Santana (2007), que 

faz uma boa distinção entre o treino e o ensino falando sobre o método quando diz: 

 

“[...] se o professor tiver como eixo norteador a competição, isto é, o resultado da 
equipe nos jogos, a iniciação tenderá a ser ainda mais especializada, pois o 
desempenho da equipe determinará o tipo de treino. Isso é equivocado, pois o 
método não pode submeter-se à competição (aos jogos com outras equipes). O 
método deve adaptar-se à criança, isto é, levar em consideração suas 
possibilidades; encontrar-se com os seus interesses mais íntimos, de modo que 
aprender faça sentido. A competição serviria para algo? Sim. Desde que não 
seja excessiva, prestar-se-ia como fator motivacional e também para ensinar a 
cooperar (atuar junto), para estabelecer alguns limites e transpor outros, para 
testar habilidades. Portanto, jamais deveria, isoladamente, determinar o 
conteúdo do próximo treino”. 

 

 

Entendemos que o método é fundamental para o ensino de uma 

determinada modalidade. Não importa se a criança gosta ou não da modalidade, cremos 

que é possível torná-la interessante com criatividade e preparo específico profissional do 

professor, no sentido de estar apto a adaptá-la ao nível maturacional de cada série. A 

esse respeito Santana (2007) diz que: 

 

“[...] a aprendizagem esportiva de crianças está ancorada no crescimento, na 
maturação, na experiência de vida e na ética e não no resultado de um jogo. 
Assim sendo, não dá para desprezar fatores biológicos, culturais e morais 
quando se ensina. Se isso ocorrer, o processo de ensino do Futsal caracterizar-
se-á num quadro pouco promissor: a seletividade, o empobrecimento de 
experiências de movimento e de atitudes cooperativas, a especialização da 
posição tática e de gestos motores, o ensino de técnicas.” 
 

 



 

Nesse sentido, é importante trazer o que o mesmo autor defende 
quando diz que:   

 

“[...] no lugar da especialização esportiva precoce, isto é, do treinamento 
intensivo de um único tipo de esporte antes da puberdade e excessivamente 
competitivo, no qual algumas crianças de melhor condição física e motora se 
destacam e participam mais do que outras, os professores deveriam priorizar a 
diversificação de movimentos, relativizar os resultados nos jogos, enfatizar o 
aprendizado sócio-moral, oferecer oportunidades de desenvolvimento a todos. 
Mas como fazer isso se as crianças se inscrevem numa escola de Futsal  e não 
de iniciação esportiva? Afinal, não seria exatamente para aprender mais sobre 
Futsal  que as crianças procuram esses programas? Sim. Porém os professores 
sabem que é muito cedo para especializar, que o ápice esportivo em esportes de 
quadra ocorre, segundo pesquisadores, entre 22-23 e 27-28 anos, e que o 
processo de treino deve ser, nessa fase, multifacetado (diversificado). Então 
entrará aquilo que chamo de “iniciação esportiva com „sabor‟ Futsal”. É isso 
mesmo: os pais põem seus filhos para aprender Futsal  e nós ensinamos mais 
que isso. Será isso ou teremos de rasgar nossos diplomas de graduados ou 
licenciados (ou as duas coisas) em Educação Física.” 

 

 

Podemos inferir (segundo nossas próprias vivencias) que na área 

ambivalente da Educação Física ainda existam profissionais que dão crédito a 

metodologias pouco produtivas quando se trata de ensinar. Por isso, é importante 

salientar que a graduação tem a função de ampliar as possibilidades do profissional em 

lidar com o conteúdo e com a criança, e pensar em métodos que possam ir além do 

ensinar algo, mas, que se possa pensar e agir, no sentido de prepará-la para atuar em 

sociedade. 

Mas se considerarmos os casos dos professores que não tiveram 

acesso ao um currículo crítico, teremos que começar a falar em mudança.  Nesse 

sentido, Santana (2007) diz que:  

 

“[...] mudando paradigmas que, por sua vez, exige, entre outras coisas, estudar, 
que exige, entre outras coisas, estar insatisfeito com o que se pensa, sente e faz. 
É preciso substituir o velho conhecimento e a velha crença por um novo 
conhecimento e uma nova crença. Quem estiver descontente com o que sabe 
está mais próximo disso. Quem estiver satisfeito com o que faz está cada vez 
mais longe disso. Depois, é preciso colocar em prática a nova crença e isso 
passa por destinar um bom tempo da aula a atividades que exijam das crianças 
coordenarem e vivenciar movimentos diversificados associados ou não aos 
gestos específicos do Futsal . Como saber se o que se faz está certo? A meu 
ver, alicerçado em alguns autores, diria que um caminho promissor seria dar 
aulas que estimulassem as crianças a desenvolver capacidades, como, por 



 

exemplo, reagir rápido a um estímulo, equilibrar-se, resistir a esforços 
moderados, alongar-se, fortalecer tendões e ligamentos, acompanhar e antecipar 
deslocamentos de objetos, distribuir atenção nas tarefas, resolver problemas, 
manipular diferentes objetos, relacionar-se com diferentes bolas, jogar 
coletivamente, manter e recuperar a bola, ocupar diferentes espaços de jogo, 
compreender suas atitudes, expressar seus sentimentos, comprometer-se, 
opinar, dialogar. O veículo pedagógico promissor seria o jogo (a brincadeira).” 

 

 

Notamos nesta citação que, mais uma vez, aparecem as estratégias 

pedagógicas de ensino que o autor cita como „veículo pedagógico‟, e que iremos chamar 

de „chaves de ensino‟, pois acreditamos que esta é a melhor maneira de conectar/ligar a 

criança ao conteúdo. A chave de ensino encontra-se paralela ao método e que da 

mesma forma exige criatividade por parte do professor em saber como, quando, onde e 

porque usá-la.   

 

 

9.5. O ENSINO DO FUTSAL NA ESCOLA – COMO CONSTRUIR UMA AULA DE FUTSAL NUMA 

PERSPECTIVA CRÍTICA 

 

De acordo com Mizukami (1986), numa perspectiva crítica de ensino “[...] 

a relação professor-aluno deve ser horizontal e não imposta”. Nesse sentido, uma aula 

de Futsal, por exemplo, deveria enfatizar, segundo esta mesma autora (p. 03), “[...] uma 

relação dinâmica entre a bagagem genética hereditária e sua adaptação ao meio em 

que se desenvolve”. 

Desta forma, optamos por adaptar o modelo de plano de aula elaborado 

por Vieira (2011), que vai de encontro aos ideais críticos de uma perspectiva 

construtivista em que este autor trata o conteúdo coordenação motora, para 

direcionarmos nosso conteúdo de forma verossímil. 

 

 

9.5.1. Da Série  

 



 

Poderíamos pensar um plano de aula de Futsal de maneira mais 

sistematizada para uma turma de 4.ª série do ensino fundamental ou acima, conforme a 

necessidade. Não descartando a possibilidade de trabalharmos o conteúdo „Futsal‟, com 

crianças de séries menores incluindo a educação infantil, pois, nesse contexto, teríamos 

que montar outro plano de aula. Por isso, esclarecemos que aqui, delimitamo-nos ao 

quarto ano, no mínimo.  

 

 

9.5.2. Do Núcleo (Eixo) de Ensino 

Conforme Palma et al (2010) os eixos estruturantes da Educação Física 

podem ser explicitados em o movimento e os jogos e o movimento e os esportes,  

pois “[...] compreende o estudo da cultura de movimento elaborada em relação às 

manifestações corporais”. 

 

 

9.5.3. Do Conteúdo  

 

Devido a estarmos tratando sobre o Futsal, obviamente que este seria o 

conteúdo. Mas, no entanto, entendemos que este modelo de plano de aula poderia 

estender-se a qualquer outra modalidade esportiva, jogos e até brincadeiras. 

 

 

9.5.4. Dos Objetivos e Temas 

 

Optamos em juntar os objetivos e temas em um parágrafo, divididos em 

blocos de aulas (duas aulas para cada tema5). Assim, teremos uma sequência de aulas 

direcionas a englobar todos os temas do Futsal, que poderão estar delimitados da 

seguinte forma: 

                                            

5
 Exceto condução e domínio, por entendermos que podem ser trabalhados juntos. 



 

 Aulas 01 e 02: Conceituar e ensinar sobre o histórico e as regras do Futsal. 

 Aulas 03 e 04: Conceituar e ensinar o chute. 

 Aulas 05 e 06: Conceituar e ensinar o passe. 

 Aulas 07 e 08: Conceituar e ensinar a condução e domínio. 

 Aulas 09 e 10: Conceituar e ensinar o drible. 

 Aulas 11 e 12: Conceituar e ensinar sobre os sistemas táticos.  

 Aula 13: Aplicação de conceitos e conteúdos aprendidos pelos alunos numa 

situação de jogo com avaliação da compreensão.  

 Aula 14: Avaliação escrita sobre os fundamentos apreendidos nas aulas 01 a 13. 

 

 

9.5.5. Proposta de Avaliação 

 

Neste capítulo, a guisa de compreensão, optamos por explicitar um 

possível formato de avaliação escrita com objetivo de que o alunos possam identificar 

aquilo que ele aprenderam. 

 

 

9.5.5.1. Atividade avaliativa 

 

Quem inventou o Futsal? 

( ) Maradona 

( ) Pelé 

( ) Habib Maphuz 

( ) outro:_____________ 

 

Em que ano (aproximadamente) foi inventado o Futsal? 

( ) 1500 a 1550 

( ) 1800 a 1900 

( ) 1900 a 1800 



 

( ) 1934 a 1982  

( ) outro:_____________ 

 

De acordo com as aulas sobre o histórico, onde foi inventado o Futsal: 

( ) Na Inglaterra, junto com o futebol 

( ) Nos Estados Unidos, junto com o Basquetebol 

( ) No Brasil 

( ) outro:_____________ 

 

Quais foram os fundamentos do Futsal aprendidos nas aulas, após o histórico e as 

regras (dica): 

1: _____________ (c.) 

2: _____________ (p.) 

3: _____________ (c.) 

4: _____________ (d.) 

5: _____________ (d.) 

6: _____________ (s. t.) 

 

 

9.5.6. Das Estratégias 

 

Neste bloco, também optamos pelo modelo de plano de aula de Vieira 

(2011), que delimita os verbos e questionamentos a serem usados num plano de aula 

embasada numa perspectiva crítica. Dentre eles: 

 

a) Indagar sobre o conhecimento existente acerca de cada tema. Alguém já ouviu 

falar? O que é? Como ela acontece? Explicar porque é importante aprender sobre 

cada um dos temas para poder jogar Futsal.  

b) Explicar introdutoriamente sobre o tema a ser ensinado. As definições. Onde ou 

em quais momentos do jogo de Futsal cada um se manifesta.  



 

c) Enfatizar um tema a ser trabalhado naquela aula. Nesta aula ensinaremos sobre o 

chute (por exemplo). 

d) Fazer a relação da atividade a ser realizada, com os movimentos inerentes à 

modalidade Futsal. Aprenderemos sobre o chute. Explicar, ou seja, fazer uma 

breve introdução sobre o jogo de Futsal, contextualizando sobre os momentos e a 

relevância de saber chutar. 

e) Estabelecer relações entre os movimentos realizados durante o jogo e as ações 

executadas no cotidiano. No nosso cotidiano, existem situações em que 

utilizamos os movimentos que foram realizados na aula? (o chute, por exemplo). 

 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consideramos que o tema por nós escolhido, seja um tanto quanto 

ousado e ao mesmo tempo desafiador. Ousado por confrontar métodos que se 

tornaram, para muitos, uma ideologia. Desafiador pelo fato de defendermos uma 

perspectiva crítica, enquanto tratamos de um conteúdo comumente tradicional.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

A finalização deste trabalho trouxe-nos a satisfação de experimentar a 

sensação de que é possível concluir um trabalho desse cunho, que nasceu somente da 

vontade de produzir algo útil em favor da Educação Física escolar. Útil no sentido de 

ensinar um determinado conteúdo, em uma aula de Educação Física em específico, com 

uma metodologia que supere o fazer pelo fazer e vá de encontro ao saber fazer. Que o 

aluno entenda, compreenda sua ação com intencionalidade. Que o aluno possa 

perceber que numa aula de Futsal, além da prática em si, também pode haver sentido e 

significado.  



 

Esperamos que nosso trabalho possa fundamentar a ação de 

professores e futuros professores, no sentido de ir além do que os “costumes” e 

“hábitos” tem ditado ao longo da história da Educação Física.  
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